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RESUMO

Refletir sobre os currículos escolares é premissa para a formação docente. Nenhum documento contempla
satisfatoriamente todas as singularidades do universo escolar, fazendo-se necessário pensar criticamente
sobre os marcos legais. Para integrar práticas pedagógicas libertárias, é importante olhar para a BNCC,
apesar  das  competências  relevantes  para  o  desenvolvimento  humano,  não  como  único  norteador  dos
currículos. Primeiramente, apesar da participação do movimento negro, pouco de suas contribuições foram
acatadas. Depois, faltam discussões sobre racismo e machismo, violências que também se estruturaram na
escola. Igualmente, o documento monopoliza as práticas de ensino, não reconhecendo a importância dos
estudos etnográficos. Portanto, as Leis 10.639/03 e 11.645/08 precisam ser consideradas nesse processo pois
orientam as escolas não só a olharem as culturas africanas e indígenas, como também dão visibilidade às
lutas e conquistas dos nossos ancestrais.

Palavras-chave: BNCC Lei 10639/03 Lei 11645/08 Pedagogia libertária .


